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Capixaba é morto no
Rio ao levar intimação
Francisco Ladislau
Neto, 26 anos, passou
em concurso para TRT
e era oficial de Justiça
há dois meses. Foi
assassinado a tiros

Mariana Spelta

O oficial de Justiça Francisco
Pereira Ladislau Neto, de 26
anos, foi morto a tiros após

entregar uma intimação no bairro
Santo Antônio, no município de
Barra do Piraí, sul do Rio de Janei-
ro. O crime aconteceu por volta
das 13 horas de ontem.

A vítima era do Espírito Santo e
se formou em Direito na Ufes em
2012. Francisco atuava há cerca de
dois meses no Tribunal Regional
do Trabalho (TRT) do Rio de Ja-
neiro, após passar em concurso
p ú b l i c o.

De acordo com informações de
uma rádio do município, a vítima
parou o seu carro, um Fox branco,
em um posto da Polícia Rodoviária
Federal (PRF) para pedir informa-
ç õ e s.

Seguindo as indicações da polí-
cia, ele foi até um sítio, onde tinha
que entregar a intimação para a
proprietária do local. No entanto, o
irmão da dona teria discutido com
a vítima. Em seguida, teria sacado
uma arma e atirado duas vezes no
peito de Francisco.

Ainda segundo a rádio, o suspei-
teria colocado o corpo da vítima
dentro do Fox e jogado de uma ri-
banceira. O corpo de Francisco foi
encontrado na altura do bairro
Belvedere da Taquara, às margens
da Rodovia Lúcio Meira. Francis-
co ainda foi atropelado.

Após o crime, o suspeito aban-
donou o carro no bairro Matadou-
ro e depois fugiu a pé.

Inicialmente, a polícia informou
que se tratava de latrocínio – rou -
bo seguido de morte. Porém, ainda
não é possível afirmar a motivação
para o assassinato.

Por volta das 20 horas, um sus-
peito do crime foi encontrado pela
polícia na casa de um primo no
bairro Santo Antônio.

Contudo, até o fechamento des-
ta edição, às 23 horas, o delegado
titular da 88ª Delegacia de Polícia
do município ainda não havia con-
firmado a prisão do suspeito.

AMIZADE
Familiares e amigos do oficial de

Justiça receberam a notícia da
morte dele na tarde de ontem no
Espírito Santo.

Uma amiga contou que Francis-
co estava feliz por ter passado em
um concurso no Rio de Janeiro, já
que assim poderia ficar próximo
da família.

“Ele vinha quase todo final de
semana para o Estado. Era uma
pessoa muito alegre e cheia de
amigos”, disse.

FAC E B O O K

FRANCISCO era formado em Direito. Ele foi assassinado em Barra do Piraí

Pai se joga em valão para
tentar salvar o filho baleado

Para tentar salvar a vida do filho
de 16 anos, que foi baleado e caiu
num valão, o pai se jogou atrás do
garoto. Desesperado, ele pediu
ajuda, mas Alan Barbosa Couto
acabou morrendo minutos depois.

O fato aconteceu na Ponte do

Alecrim, que divide os bairros de
Santa Rita e Alecrim, em Vila Ve-
lha, por volta das 19 horas de on-
tem.

Testemunhas contaram aos po-
liciais militares da 5ª Companhia
(Santa Rita) do 4º Batalhão (Vila

Velha) que Alan estava na rua
quando um Fiesta prata passou
pelo local.

De dentro do carro, um crimino-
so atirou diversas vezes contra o
jovem. Ele correu, mas foi atingido
por cinco tiros nas costas e caiu
dentro do valão. O pai dele contou
à polícia que ouviu os disparos e
correu para ajudá-lo.

A mãe de Alan esteve no local e
ficou desesperada ao ver o corpo
do filho.

Segundo a Polícia Civil, o crimi-
noso que matou Alan teria rouba-
do o Fiesta de um técnico em tele-
fonia para cometer o crime. De-
pois, ele devolveu o veículo para o
dono, que se apresentou à polícia.

O crime será investigado pela
Delegacia de Crimes Contra a Vi-
da (DCCV) de Vila Velha.

País tem assassinato
a cada dez minutos

A cada 10 minutos, uma pessoa
é assassinada no Brasil. Em 2013,
houve 50.806 vítimas de homicí-
dios, segundo a 8ª Edição do
Anuário Brasileiro de Segurança
Pública, lançada ontem.

Os dados indicam pequena va-
riação em relação ao ano anterior,
mas num patamar alto, já que to-
dos os estados superam 10 casos
por 100 mil habitantes – ín di ce
máximo tolerado pela Organiza-
ção Mundial da Saúde.

Na comparação com os núme-
ros absolutos de 2012, houve li-
geira alta de 1,1%. Considerada a
taxa de vítimas por 100 mil habi-
tantes, redução de 2,6% - de 25,9
para 25,2. Isso ocorre devido ao
crescimento da população.

“É a primeira vez que a gente
mostra a estabilização dos homi-
cídios no País”, avalia Samira
Bueno, diretora-executiva do Fó-
rum Brasileiro de Segurança Pú-
blica, responsável pelo anuário.

O governo paulista questiona a
comparação entre estados, por

haver metodologias diferentes de
contabilidade das estatísticas po-
l i c i a i s.

Em 2013, São Paulo teve a me-
nor taxa de vítimas de homicídio:
10,8 mortos por 100 mil habitan-
tes, contra 12,4 em 2012. Em da-
dos absolutos, teve 4.739 pessoas
m o r t a s.

No topo do ranking está Ala-
goas, cuja taxa em 2013 foi de 64,7
vítimas por 100 mil habitantes --
em 2012, ela era de 64,4. Em da-
dos absolutos, 2.140 pessoas as-
sassinadas. Alagoas foi o primei-
ro estado a firmar, em 2012, um
convênio com o governo federal
para implantar o programa Brasil
Mais Seguro.

Vitrine federal, o objetivo era
diminuir as mortes violentas na
capital, Maceió, e em Arapiraca,
segunda maior cidade do Estado.
Mas os assassinatos voltaram a
subir. O Espírito Santo é o tercei-
ro do ranking, com 1.564 assassi-
natos, sendo 40,6 homicídios por
100 mil habitantes.

RODRIGO GAVINI - 16/06/2014

P E R I TO em local de assassinato

Estado reduz em 11,5%
O número de homicídios no

Espírito Santo em 2013 diminuiu
em 11,5% se comparado com o
ano anterior. Em 2012, segundo a
Secretaria de Estado da Seguran-
ça Pública (Sesp), foram registra-
dos 1.660 no Estado. Já em 2013, o
número caiu para 1.564.

Segundo o secretário da Segu-
rança, André Garcia, a redução
no número de homicídios tem si-
do registrada no Espírito Santo
nos últimos cinco anos.

“Fizemos muitos investimen-
tos, principalmente em áreas
mais vulneráveis. Além disso, au-
mentamos o efetivo e começa-

mos a atuar de forma mais inte-
grada e planejada”, afirmou o se-
c re t á r i o.

Sobre os homicídios cometidos
no Estado, Garcia afirmou que
mais de 50% acontecem por cau-
sa da guerra do tráfico de drogas.
Já 40% dos assassinatos são cri-
mes de intolerância, passional ou
por vingança.

“Infelizmente, os crimes de
proximidade, como são conheci-
dos os assassinatos por intolerân-
cia ou passional, não têm como
serem evitados. Porém, quando
prendemos, passamos uma men-
sagem e damos uma resposta pa-
ra a sociedade ”, afirmou.

O secretário afirmou que as po-
lícias Militar e Civil têm realiza-
do operações semanais para
prender traficantes e assassinos e
apreender armas e drogas.
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S EC R E TÁ R I O André Garcia

“I n f e l i z m e n te,
os assassinatos

por intolerância ou
passional não têm como
serem evitados”Secretário André Garcia

KATHERINE PAIVA

FA M I L I A R ES
de Alan foram
ao local onde
o adolescente
foi morto com
cinco tiros.
Se g u n d o
testemunhas,
a ss a ss i n o
estava num
Fiesta prata e
passou atirando

RANKING
ESTA D O M O RT ES
AL AGOAS 6 4 ,7
CEARÁ 48,3
ESPÍRITO SANTO 4 0, 6
SERGIPE 4 0,0
G O I ÁS 3 9, 9
PA R Á 3 9, 9
PA R A Í B A 38,6
BAHIA 36,1
MATO GROSSO 32,6
PERNAMBUCO 31,9

OBS.: Número de homicídios a cada 100
mil habitantes

FONTE: ANUÁRIO BRASILEIRO DE
SEGURANÇA PÚBLICA


